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As camaras' eyogpaiz

_h_ \

As camaras votaram sempre

e por consideravel maioria as me-

didas mais importantes, que o

governo apresentou e entendeu

necessarias para poder 'viver

constitucionalmente. O povo viu

todas asfconas, que no parlamen-

to se representaram, com supre-

ma indiü'erença: não deu o me-

nor signal de appoiar nem os pro-

jectos fiuanr-eires e economicos

d'uns, nem a oppoaição ferreuha

dos outros. Debalde se faz -rersla-

me em lettras gordas nos jornaes

com o contracto do emprestimo

em Paris ou com as negociações

da Africa oriental, classificando

tudo de desastres: debalde se in-

ventaram as mais mirabolantes

imagens para tornar o<l7oso o

addicional de 6 0/0, fazendo-o in-

cidir sobre o povo já sem camisa:

debalde se eXplora por todos os

feitios o monopolio dos tabacos.

I'OIdOH pelo hiloxera o com espe-

W'Mmosa companhia dos

vinhos de Alto-Douro_ U paiz ou-

ve, descrente, esses laivos de indi-

gnação, sempre vibrantes de en-

thusiasmo quando na opposição,

mas logo fementidos no poder.

Por isso as discussões morri-

am apóz curta demora: não ti-

veram eccho fora da casa do par_

lamento: e os protestos. -que lá, se

lavraram, poderão servir um dia

para legitimar as violencias do

maior numero, mas para mais

nadao

Ç

As camaras cumpriram e bem

a sua mÍssão. Delegadas do go-

verno, como sempre foram, vo-

taram o que o governo quiz.

Tambem o governo lia-de despa-

char quem ellas mandarem -uma

invasão de attribuiçõcs compensa

a outra.

Se d'outra forma tivessem pro-

cedido, nem agradavam mais nem

menos ao povo indiffercnte. Us

eleitores ao continuarem o diplo~

ma ao seu representante pedem

lhe apenas que... faça um boca-

do do politica sertaneja lá por

Lisboa, e pouco* mais. O deputa-

do leva para a capital a cartei-

ra recheada de nomes de preten-

e, por contrapeso, a iutuna con-

vicção de que a sua gente igno-

ra completamente o alcance de

qualquer projecto financeiro ou

politico, importando-se pouco de

como o seu representante vota.

Assim os deputados vão para

as camaras sem o verdadeiro es

timulo, que era a necessidade de

advogar os interesses dos seus

constituintes. Se o seu amor pro-

prio e desejo de s-.bresahir se le-

vanta, tornam-se então garrulos,

ue é cousa bem mais desastra-

a do que se fossem mudas, ear-

neiros ás ordens dos governos.

Esses falam da patria sem por

ella sentir a mais equeua af.

feição: propagam o bem ester 
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J do paiz em bellas phrases certos

' de_ que,_quando tiverem governo

seu, hão-de advogar doutrinas dia-

metralmente oppostas: querem a

Liberdade sem veias, a licença e

o abuso na sua maior amplitude,

estando contra as auctoridadcs;

mas logo que a sua posição nm-

da tornam-se os mais ferronhos

partidarios da Ordem, uns aucto~

ritarios rigcristas.

A este resultado levam as oni-

niões advogadas sem convicção:

produz semelhante resultado a

comedia politica, posta em scena

á. sombra e debaixo da~ protecção

da Carta Constitucional.

E quem cd. de fóra assiste ao

espectaculo nem serio. nem mo-

ralisador tem vontade de dar pa-

teada. E' 0 que povo tem feito.

mas d'un¡ modo tão infeliz

que sofi'rc sempre as mais desas-

tradas consequencias As febres

e Pombal são um bom espelho

no futuro. e as espadeiradas nos

matulas dos armazena de Gaya,

as Vínlencias contra os cigarrei-

ros e até os morticinios na Areo~

sa por causa rl'nm imposto cama-

raria, aquietam os animes ainda

ss mais fogosog_

:5.3. :I

A @posição observa com__hor-

1'01' 0 conluio de todos os emprei-

tciros, de todos os dos negociantes

do EstadoOs viscondes e condes

de dinheiro não se querem arra-

nha!“ pOr muito tempo: preferem

distribuir amigavelmente a gorda

fatia que o Thesonro publico dá.

aos que, nos syndicatos, teem lo-

gar proeminente.

Faz bem a opposieãol Quando

discutia o monopolio dos tabacos,

medida, que, quando poder, de-

fendeu ale ao exagero e até á

violencia, só via no projectoosr.

Conde de Burnav, feliz adjudica-

torio. ao que constava, de envol-

ta com Foz e Moser D'ahi a

guerra Ii outranre. simu'ando de-

fender a liberdade e a moralida-

de publica. Não pensou na figu-

ra menos correcta que fazia. ata

cando hoie o que hontem achava

bom. limitando a guerra aos syn-

dicateiros, não era mais correcta,

porque durante a sua estada no

poder viveu com elles. valeu-se

d'elles. honrou-os com titu'os.

As camaras não podem ser o

theatro dos ressentimentos. neni

tão pouco das contradieções de

um partido. A missão d'este é

mais nobre, mais elevada. Sem

factos não se pode lançar o sty-

gma do crime sobre um governo.

Espere a. oppOSição porque no

monopolio o governo proceda me-

nos legalmente e então varbere-o.

accuse-o perante a opinião pu-

blica.

4%**-

Administraçño muni-

cipal

Temos notado que 'ha uma

verdadeira reluctancis da parte
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dos vereadores municipaos em

'alienar a lenha da Estrumuda ou

' em' mudar n'um apice'st-'quer a

antiga administração; muito em-

bora, com respeito a este assum-

pto tenham já. seguido ideas dia-

metralmente oppostas.

Ou não querem arcar de

frente com a mais pequena resis-

tencia d'alpuns pescadores bran-

cos, que entendem ser sómente

sua a Estrnmada: ou então pre-

ferem o state quo, por lhes tra-

zer uma boa serie de dependen-

cias lucrativas debaixo de mui-

tos pontos do vista.

Em todo o caso fica o egoís-

mo de alguns predominando so-

bre o bem estar do concelho.

Tal procedimento nem é de-

masiulo correcto; mas, como, em

politica. não ê a esse lim que se

almeia, tudo corre melhor dos

mundos. f

E são esses os homens que

nos accusam de syndicateiros e

de quejaudas coisas, a nós que,

fóra de toda a acção administra-

tiva vamos aplanando o caminho

e sobre-carregando com parte

das responsabilidades i_ que, cabe-

riam a_ uma¡ vereação;_fosse de.

que partido-'Wquiet-tm, n-

do com o 'ram-'roms ,iniciasse 'no'

concelho uma"epoca de melhora-

mentos desde ba muito reclama

dos pela opinião publica!

Os reformadpres. mesmo n'um

meio acanhado o pequenissimo,

que reagem contra velhas arma-

ças e enraisados preconceitos hão

de forçosamente vêr levantar

contra a guerra dos que luctam

á. sombra dos abusos e dos erros.

Por isso nós esperamos sempre

que contra nossa propaganda leal

e sincera viesse bater o grito dos

feridos quer na sua vaidade, quer

nos seus interesses.

Venham embora uns após

outrosj' ue'nos encontrarão a re-

cebel-os'- friamcnte, com a cons-

ciencia ”de quem cumpre com o

seu dever sem se importar com

o gramar doipequenitos. ,

A Estrumada deve ter entra-

do no patrimonio "do 'municipio

desde que foi extincta a Çasa do

Infantado a que pertenciam to-

dos os nossos areaes ao poente da

nossa villa.

No principio era pequena,

como ainda se pode observar pe-

la dili'erença da edade dos pi-

nheiros, mas dep'ois as camaras

foram-na successivamente alar-

gando. já. do sul a norte. já do

nascente a poente, fazendo suc-

cessivamente novas plantações,

que as mais das vezes eram sot-

terradas pelas dunas d'areias mo-

vediça!

Ainda ha pouco tempo o Car-

regal marcava o tnrminns da ar-

borisação e na abertura da ea

trada só seviam monticulos de

areia corvados por pequenas mon-

tas de junco breu-in, e de longe

em longe urzes racbiticas de côr

- acinsentada.

Todos os annos a estrada de

macadam e a «morando Car-

regal ú costs eu associada
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e a camara via-se obrigada a gas-

tar grandes sommas, para que va

epocha da 'peseata- ses--

tação balnear, os carros podessem

transitar livremente.

Com a abertura da estrada

as areias começaram a fixar-se,

arborisaçlilo appareoou n'uma lar-

ge zonas nascente a poente e hoje

essa estrada não dá, despeza ao

cofre municipal .com desassoria-

mente.

A sementeira do penisco fez- 1

se a principio com o auxilio de

tmnqneiras de madeira e ramas.

Esta era diñieillima e dispendio-

sa, já pelas obras a fazer, já. po-

la guarda das proprias tramguei~

rss que eram roubadas. Depois

essa sementeira foi auxiliada pe-

la plantação das canas communs

o que"deu o ffmelhor resultado;

porque ao mesmo tempo que o

penisco Beat; protegido contra o

vento, que o descobre ou sepulta

,debaixo de grandes dunas, cres-

cem fixando o terreno e dando

um hello aspecto aos antigos e

aridos montes (Persia, que no

largo se veem. a

E' de instiça que aqui consi-

guemos, que tanto as camaras

regeneradoras, como a camara

do sr.- João Baptista

a cargo quer¡ estavas-polar

ro da Estrumada, foram incansa-

veis em promoverem as sementei-

ras e plantações annuaes, concor~

rende todos para que progredis

sem as mattas novas d'além do

Carregal augmontando assim o

valor d-n, propriedade municipal,

para os vindouros poderem viver

desafogadamente .~em quaesquer

impostos municipaes, se elles...

tivorem mais tino do que nós na 1

administração concelhia.

Quando a, Estrumada_ era

mais pequena. mas 'bom"i mais

densa e por isso mais rica do que

actualmente, uma Vel'eação- a

de João de Castro-lembrou-se

determinando com os impvstos

camararios, dar uma vida mais

folgada aos municipaes. _

Viu que essa matta podia ser

a unica fonte de receita municipal

contanto que se lhe applicasse

um bom systems de admnistra-

' n_

ç; Consultados as pessoas crm.

pet: ntrs, for -m estas do opinião

que se dividisse a Fstmmada em

40 quarteirões ou talhões proce-

dendo-se :t Venda de um em cada

a.an seguindo se logo a semen-

teira d'elle. Por esta forma en-

tendia a camara que a matta

nunca se desfalcaria, porque ter-

minado a ultima venda ou corte,

já, o primeiro talhllo estaria per-

feitamente creado; e o municipio

obteria uma receita continuada e

importante. sufiiciente para sa-

tisfazer as suas necessidades.

Ning-nem dirá que semelhante

medida não fosse acertada.

Pois encontrou vida opposiçiio

e tão viva que os vereadores

iam sendo xitimas do seu zelo, e

a vereaçito foi deposta passado

pouco tempo.

Quem levantou essa opposi-

elo?

a
o
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Publicacões
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Publicações no corpo do jornal a 6 rs

a linha.

Annuncios e communicados 50 reis

lmhs.

Repetiçocs . .. . . . i.. . . . 2;) rs. linhas

I

4o reis.

 

Séde ds imprensa

Rua da Fabrica, n.° rI-Porto.

sxpsnisurs

L
_

tindar 0 quarto anno do

nosso jornal vamos"pro-

› ceder á cobrança das

assigneturas em divida.

Pede-se aos nossos

i estimaveis assignanteso

obsequio de mandar sa-

tislnzer a importancia

das suas assiguaturas.

 

Nov1dades

Theatro. - Duas noutes

cheias, a de domingo e a de quar-

ta feira.

A companhia organisada pelo

sympathico actor Firmino agra-

dou em extremo ao nosso publi-

co, que, apesar de ser pouco exi-

gente, regateia as palmas aos

lances ainda que muito bem de-

sempenhados. A nossa plateia es-

ta demasiadamente descançada

de bons espectaculos e d'ahi umas

'gargalhadas inconvenientissimas

 

em-snuwçsangp,

gnacs de ruidosa a provação à

um dito chulo. Simples eñ'eílo de

mais cx mpanhias dramaticas re-

presentando no meio da arruaça

e dos diohotes de meia duzia.

O espectaculo de domingo sa-

tisfez por completo o gosto paca-

tamente recatado do indígena

medroso das oomedi 's modernas.

A comedia cOuros, copas, espa-

das e paus», muito bem eseripta

e muito bem desempenhada não

tem um dito grosseiro que fixa os

Ouvidos mais apurados do pae de

familia-pouco sal e pimenta a

inoíi'ensiva de todos era a come-

dia-aUm Fura-Vidas» em que

Portulez desempenhou nm papel

magnifico.

' Na quarta-feira a companhia

deu nos 0 -Assassino de Macario»

que abre por uma serie de situa-

ções e de ditos causticsntes, que

faziam irritar os ouvidos castas

dos pudibundos vareiros. O mo-

nologo «As modas» pelo actor

Firmino, com bom desempenho,

seguia o genero do «assassinou

Para fechar essa noute ter-ríbil

veio a snr.° Prata fazer a can-

çoneta «Passou de moda casar».

Houve pae de familia que che-

gou a quasi-desmaiar com tan-

tos tormentos: a cada passo os

cabellos estacavam-se-lhe. O sexo

fragil ria-se e, na plateia, um

grupo batia palmas, pedindo bis,

bis e a cada bia a Prata com

mais sale/ro apimentava o dito,

sublinhuva a phrase. Um horrorl

um verdadeiro horror para os

nossos castas e pudibundos cos-

mes_ porem. . . todos queriam

mais noutes como essas.

Não podemos especialisar o

desempenho. Todos estiveram s

  

altura dos seus papeis.

A philarmonica Boa-União

desempenhou em ambas as nou-

tes, com verdadeira mestria sl-

i "

l
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gumas lindas peças do seu repor-

torio.

' A impressão que nos causou

foi a mesma que quando pela pri-

meira vez tocou n'um coreto, na

Praça. no dia de santo Antonio.

Estudem, estudem, que vão

muito bem.

Festividade.-A de do-

mingo em Vallega esteve muito

boa.

O nosso povo não faltou lá..

Como não havia mais doverti

mentos em outra parte. a roma-

ria foi enorme. Pela estrada. :no

cahlr da tarde, desiilavam cons-

tantemente grupos e grupos.

Fall-admiro. Com va

riada fortuna, as eompanhas teem

trabalhado. No geral o producto

não chega para pagar as despe-

zas dos lanço.

Isto assim vae mal. Não tar

dara que a miseria entre na classe

piscatoria e d”ahi todas as mas

conse uenoías, que por vezes te-

mos o servado.

-Anda construindo um pre-

dio importante na rua principal

e junto á. antiga capella, o nosso

amigo, o snr. Francisco da Fon-

seca Soares.

Activam-se as obras na nova

casa d'assembleia do snr, padre

Francisco d'Oliveira Baptista.

-0 mar continua muito af-

fastado dos palheiros, o que já.

não succedia havia muitos an-

nos.

Dizem os entendidos que essa

grande porção d'areia que se in-

terpôs entre o mar e as casas.

tem sido arrastadas das costas

do norte. E' bastante sensível a

corrente das aguas no sentido do

norte a sul, rastejando a costa.

Veraneandoa-Partiu pa-

rã. o Minho ein viagem de recreio

o nosso distineto amigo, dr. An-

tonio dos Santos Sobreira accom-

panhado do s. exe.“ familia.

Que por lá. gose muito é o

que deveras estimamos.

Acta-Fez acto do segun- '

do anno da faculdade de Matc-

mathioa na Universidade de

Coimbra o estudante Bernardo

Barbosa do Quadros.

Parabens.

Desordem.-O snr. Rico,

mestre d'obrus do Bajunco d'esta

villa ia ha dias para Vallega,

rompendodhe a manhã ahi para

as alturas do Cadaval.

Por ahi tambem encontrou se

com um trolha ou coisa que o

valha de Vallega, que vinha em

direcção a Ovar.

Ao passarem um pelo outro.

o trolha sem mais tir'te nem

guar'tc descarregm uma valente

pancada no snr. Rico. deita-ido

immediatamentc a fugir.

Breve se aproximaram os srs.

Pinhos da Regadoura, que i..m

para a Estação do caminho de

ferro, os quaes ainda viram o

agressor fugir.

O oñ'endido queixou-se ao po-

der judial.,

Tentatlva 'le sulcl-Ho.

-De quando em quando vem

uma' temporada de má, sorte pa-

ra os casados.

Por causa d,umas insignifi-

cantes dissenções domestieas, a

esposa do snr. Magina de Valle-

ga, fugiu uma d'estas noutes dc

casa, imaginando o marido que

ella tivesse ido para casa dos

paes.

No dia immediato, (pela ma-

nhã, quando umas sar inbeiras

 

da Bemposta passavam junto ao ! xei-o cahir ao chão. AíHigi-mc i bor estava dilatado. lÍra arran

por cansa disso, como se o facto w
poço que ao fundo da col-tinha

do snr. Magina está., ouviram

uns gritos já. bastante frouxos

que sahiram do poço. Avisaram

gente que por alli passava. Lan-

çaram uma escada ao poço e só

então reconheceram a esposa do

snr. Magina que estava prestes

a passar d'esta vida para me- '

lhor.

Ella tentara suicidar-se na

vespera; mas logo depois do mer-

gulho a sensação da agua fria,

reagira fortemente contra a ex- ;

citação de que estava possuída.

Se todos os suicidas se lem

brassem de sa atirar a um poço

cuco fundo e alii tomar molho

durante uma noute inteira., per-

diam a vmtade de fazer novas

tentativas. '

Senhora de Lin-Salle-

Íe.--N0 principio do primeiro

niez temos em Olivnira d'Aze-

meis a pomposa festividade da

Senhora de La-Fallete.

Ao que nos dizem, este anne

a festa assumirá um luxo e pom-

pa nunca vistos.

Aqui fica o aviso aos aman-

tes de romarias.

A cultura do arroz.-

Por vezes temos pedido providen-

cias, a quem compete, contra a

cultura do arroz, que n'esta villa

se vae a pouco c pouco disten-

dendo.

Não sera preciso allegar o

que se passou no tempo em que

a. cultura do arroz vinha até o

casal e a epedemia das sessões e

das febres perniciosas victimavam

innumeras pessoas, a ponto de se

congregar todo o povo contra os

oultivadores e pedir ao governo

que intercedesse, para melhorar

as condições sanitárias. "

Desde então até ha pouco

tempo ainda, as condieções de

salubridade da villa foram excel-

lentes: agora vão mudando, por-

que se começa a fazer sentir effeito

da cultura do arroz. Apparecem

já frequentemente as fobres a-

ludosas, predominando na esp e-

miasmos sujeita á influencia do

nuas ruas que se exhalam do

chiquciro dos arrosaes. Com o

calor dos ultimos dias e com o

absoluta falta d'agua nos rios,

que fornecem a força agua para

a rega do arroz, nâo faltarão

mais doenças.

Estamos na cpocha das visi-

tas sanitarias. Bom é que se não

deixem de lado as providencias,

que este assnrnpto reclama ur-

gentomemeutc.

As considerações pcssnaes pe

los cultivadores do arroz pólem

valer muito, mas a saude publi-

ca vale bem mais.

E.? I .

Litteraturai i

0 MEU RELOGIO
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O meu bello relogio novo ti-

nha regulado dezoito mezes sem

se atrazar nem adeantar, sem se

lhe quobar nenhuma parte do seu

machinismo. o sem parar. Eu ti-

nha chegado já a imaginal-o in-

fallivel nos seus juízes sobre as

horas 'do dia, e a considerar co- .,

mo immorredouras a sua consti- E

tuição e a sua anatomia.

Mas, por 6m, uma neite del-

›

  

O Povo dÍO'var

fosse um aviso, um presagio de

calamidade.

Dentro em pouco, todavia,

reanimei-me, acertei o relogio por

calculo e bani todos os maus pre-

sentimentos e superstições.

No dia seguinte passei por

uma relojoaria afim de acertal-o

- pelo tempo exacto, e o chefe do

, estabelecimento tirou-m'o da mão

e procedeu a acertal-o para me

obsziquiar.

Então disse-me elle: "Está.

atrazado quatro minutos

sa o regulador um pouoochinho

avançado.

Fiz diligencia por detel-o-

esforcei-me por lhe fazer compre-

hender que o relogio regulava

perfeitamente.

Foi tu Ao debalde; aquella ca-

beça humana não foi capaz de

entender outra cousa senão que

o relogio estava quatro minutes

atrasados e que o regulador Ile-

oía avançar um bocadinho; e por

conseguinte. emquanto eu ::irei :i

róda d'elée n'uma verdadeira an-

, gustia, e procurei fazer com que

me deixasse o relogio quieto, elle

tranquillo e cruelmente levou a

l cabo o seu damnado intento.

Começou então o relogio a

adeantar-se. E foi-se adeantando

mais e mais cada dia. Dentro de

uma semana parecia ter adoeci-

do com uma febre violenta, che-

 

preci- “

gando o seu pulso a marcar cen- l

to e cincoenta 4 sombra. Ao tim

de dois mezes, tinha deixado

muito para a rectagnarda todas

as pendulas da cidade, e levava

de dianteira ao almanaL-h nada

menos -le treze dias. Estava já

saboréando as neves do novem-

bro. quando ainda as folhas de

outubro, e~tavam cahindo. Acce-

lerava assim dc tal modo a ren

da da lcasa. o pagamento das le-

tras. e outras cousas que taes,

de mam-ira tão desagradavel e

ruinosa, que se tornou insuppor-

tavel para mim.

Levei-o então para o relojoei-

ro para o regular.

Este perguntou-me se elle já

tinha sido alguma vez concerta-

do. Disse-lhe que não, que nun-

ca tinha precisado de concerto.

Relanceou então um olhar de

esperteza, perscrutando rapida-

mente o relogio aberto; em se

guide. assestou no olho uma lente

e poz-se a devassar o maehinis-

mo.

Disse que precisava ser lim-

po e untado, além de regulado,

que voltasse por elle d'ahi a

uma Heiilalia.

Depois do limpo, nntado e re-

gulado, principion a andar ron-

cciro a tal ponto que batia des-

compassndo como um chocalho.

Comecei então a ser abando-

nado pelos eomboyos, a faltar as

horas ajustadas. a perder o jan-

tar: _o relogio estendia até qua-

tro os tres dias de cortesia e cho-

viam sobre mim os protestos; gra-

dualmente foi descahindo para

hontem, depois para ante-hon-

tem, depois para a. semana pas-

sada. e dentro em breve entrei a

reconhecer que ia ficando isolado

e solitario nus Semanas antepas-

sados e que começa a perder o

mundo de vista. Parecia-me sur-

prehender em mim mesmo uma

especie de sentimento que furti-

vamente me invadia, inclinando-

me para as mumias dos museus,

e como que desejava entrar em

colloquio com ellas.

Fui a um relojoeim outra vez.

Este reduziu-me o relogio a

bocados emquanto eu esperava, e

em seguida disse-me que o tam-

    

para tres dias.

Depois d'isto o relogio dava-

me um termo médio, mas nada

mais: Durante metade do dia an-

dava como um desenfreada e fa-

zia tal bulha, tinha uma tal ron-

queira, um tal resfolegar, soltava

taes latidos, alarido, que eu pro-

prio nem podia dizer o que pen-

sava de taes distnrhios; e, em-

qnanto queria, não havia relogio

na terra que podesse Iuctar com

elle. Mas durante o resto do dia

dclihurnva atrazar-sc e assim ia

estonteado até que todas as ho-

ras que tinha deixado para traz

o apanhavam outra vez. De mo-

do que, por tim, volvidas vinte o

quatro horas, podia apr sentar-sc

doente do melhor entendedor.

certo em ponto e sem novila'le.

Mostrava então uma hora média

muito honesta e pacata, e nin»

gucm n'este mundo seria capaz

de ax ançar que elle houvesse fei-

to mais ou menos do que o seu

dever. Porém, uma média corre-

cta é apenas uma fraca virtude

n'nm relogio. e eu tratei de levar

o instrumento a outro rclojociro.

Este disse-me que o escape

estava partido. Respondi'lhe, que

ainda bem que não era cousa

mais séria. Para faller verdade

completa, eu não tinha a menor

idéa do que fôsse o escape, mas

entendi que me não era permittí-

do parecer ignorante de um ex-

tranho.

Concertou-se-lhe o escape;

mas aquillo que o relogio ganha

va n'um dia. perdia-o no outro.

Andava durante algum tempo,

depois parava -uln pedaço, cm se-

guida. andava outra vez um bo-

cado, e assim successivamente,

usando de completaI liberdade no

respeitante aos intervallos. E de

cada vez que disparava um avan-

ço seguia-sc-lhe um recuo, como

arma. de fogo quando atira.

Contive a minha impacicncia

durante alguns dias, mas final-

mente levei o relogio a outro re-

iojoeiro.

Este fêl-o inteiramente em

bocados, e examinou com demora

as r: '.nas debaixo da sua lente;

por lim disse que lhe parecia que

o desarranjo estava no cabello.

N'esta conformidade o c› ncer-

tou e pôl~o em movimento.

Agora andava bem. com ex-

cepção de que, sempre que falta-

vam dez minutos para as dez, os

dois ponteiros fechavam-so como

uma thesnura e d'ahi por diante

caminhavam juntos. O lmmem

mais pratico do mundo era inca-

paz do fazer a menor ídéa do

tempo deante (le semelhante rolo-

gio, de maneira quo não tivo ou-

tro remedio senão ¡Ji-(,curur quem

de novo lhe desse concerto.

Este agora disse me que o

mostrador estava um pouco cur-

vo, e que a mola real não estava

direita.

Observou tambem que parte

das peças precisavam ser substi-

tuidas.

Fez tudo quanto entendeu, e

d'ahi o meu relogio começou a

funccionar de modo que seria

inomedivel se de vez em quando,

depois de trabalhar, com propo

site, durante umas oito horas

proximamcnto, lhe não desse lá

por dentro uma cousa qualquer

repentina, com que elle começa-

va a znmbir como uma abelha,

principiando os ponteiros immc~

diatamente a andar á. roda, tão

depressa que toda a sua indivi-

dualidade se perdia completamen-

re, e elles não pareciam mais do

que uma delicada teia de aranha

sobre o mostrador. Andava asmis

  

jo as vinte e quatro horas seguin-

tes em seis ou sete minutos, e por

fim parava com uma pancada.

Fui, com um peso no coração,

procurar ainda outro relojoeiro,

e fiquei olhando para elle em-

quanto me desmanchou o relogio

todo.

Então preparei-me para o in-

terpellar asperamentc, porque

as cousas já se iam tornando se-

rias. 0 relogio tinha-mc custado

primitivamente duzentos dollars,

e creio que já. tinha gasto duzen-

tos ou trezentos em concertos.

limquanto esperava e obser-

vava o que se estava fazendo,

reconheci no rclojoeiro umas an-

tigas r laçõns - um antigo enge-

nheiro mochinista de bordo. e

até por signal bem mau enge-

nheiro.

Examinon todas as partes

cuidadoeamente tal e qual como

Os outros relojoeirOs tinham feito,

e findo o exame pronunciou o seu

veredictnm com a mesma confian-

ça e os mesmos modos.

Disse:

«Produz vapor de mais-ó

preci-o ter sempre a chave da

porca na valvula da segurançalb

Fiz-lhe saltar os miolos im-

mediatamente, e mandei-o enter-

rar a minha custa.

Meu tio \Villiam (Deus lhe

falle n'alma!) costumava dizer

que um bom cavallo era um bom

cavallo até ao dia. em que toma-

va a freio nos dentes, e que um

bom relogio era um bom relo-

gio emquanto lhe não tocavam

os relqjoeiros. E costumava admi-

rar-se de não saber o que era

feito de todos os caldeireiros, es-

pingardeiros, sapateiros e serra-

lhcirus mal succedidos no seu oiii-

cio; mas isto foi cousa que nunca

ninguem lhe disse.

Marek Twain.

*W

Por ani

Per Diosl a Hcspanha sale-

rosa está dando que faller a to-

do o mundo.

Levanta a guerra da fome

contra o ministerio de Canova.

N°um grito de abaixo o imposto!

Darchcna e Utrera armam se a

ponto de para aquclles pontos se-

rem mandadas tropas,

Mau, parece que o tempo ne-

fasto dos pronunriammh se ap-

proxima rapidamente. Até ha

pouco o povo não queria saber de

danças-a coisa era só com a tro-

pa: agora o caso muda completa.-

mente de tigura--a coisa princi-

pia pela tropa

E a roganta D. Christina a

deixar se levar pelo sr. Canovas

e mais pela politica austríaca.

Talvez breve so tenha de arre-

pender; quem sube ?

(Cmtinua.)

BliINCANUO

Charadas novissimas

Esta cantora. e este appellido, é

1naroteira-2,3 '

Tem graça, na muziea e na In

dia, para comer-1,1,1

Em toda a parte, a esculptura,

é planta -1,2

O trago, suspende e embarcação

_2,1

Na casa, do ecclesiaslieo é ani-

mal-1,2
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ARREMATAÇÃO

   

Todos tem, no navno a embarea- os (redores incertos para usa- seis lençoes de linho, urados, liada em 45500 réis; uma com-

             

  

    

   

         

  

ção-_2,2 rem dos seus direitos. tudol avalíràdo em 560100 réis; puteira de vidro, um candiei.
- _ L. ubh-ca ão um enço e estopa, nas ca- ro de gaz de Vidro um galhe-

O Pro“;mfb é 1131111131' ° "Sem Ovar, 23 de Julho de 1890. ( p ç ) mizas de panno cru._ uma toa- teiro só com um ,vidro, seisv_ -1, O _ p No dia 24 d.agosto proxi_ lha da cara e de linho, tres travessas de diversas louças,

A vogal, é signal vantajoso- escmao' man), Pelo meio dia, à Porta do §:âr¡gãíàlaãâs :legãâgãzdãã'uggiã :1 dimençoãs' um? tem”. em. . tr¡ um - - - . _ ' au uso ez ra os so erros1,1 Antomo dos Santos Sobrezra. l JUdlClal d cSta comar lenços de linho. um ti-avessei- i p p ,mais vinte e um pratos de di-

versas dimensões, vinte e qua-

tro ditos mais pequenos e pro-

prios de sobre-meza, dezesseis

pires de louça diversa,"› dez

pratos de vidro, quinze cha-

venas de diversas:dimeiisões,

tudo avaliado em 55000 réis;

onze copos de diversas dimen-

sões, cinco calices, duas cane-

cas de porcellana proprias pa-

ra vinho, um assucareiro, uma

tijella de lavar chavenas, dois

ca, vae á praça para ser arre-

matada por quem mais offere-

cer, no inventario de menores

por obito de Francisco Ferrei-

ra Lamarao, morador que foi

na rua do Outeiro d'esta villa,

sendo as despezas da praça e

a contribuição de registo á cus-

ta *do arrematante - Uma

terra lavradia com um cabe-

cejro de praia, sita em Tijoza

da Marinha d*csta villa per-

tencente ao casal inventariado

ro grande e dois pequenos es-

tes de linho e aquelle de pan-

no patente, duas cabeceiras

grandes e tres travesseirinhas,

uma toalha de cara e de linho,

tudo usado e avaliado em réis

16100 réis; um par de calças

de picotilho, um casaco com-

prido e uma ja ueta, tudo

usado e avalia o em réis

15100 duas cobertas de chi-

ta de cama, tres ditas de

'
__ . __ .2

iNo mar, 8 mulher é Fusão 2 Verifiquei,

A gente tem um signal gracioso

..1,1 Salgado e Carneiro. 9

 

ARH li.M ;\ 'I' .›\ ÇÃO

(1.3 publicação)

No domingo 24 d'agosto

proximo. pelo meio dia. no

tribunal judicial d'esta comar-

ca, hão de ser postos em pra-

ça para se arrematarem no

Raio.

Decifração día-charada do

numero anterior .

J aneta-Corlino-Fefe--Fel-

pa_ Filosofia- Rita- Zagallo -

Talharim -- Sapo- Atacador -

Aveia-Bagatela.

¡NUNNCIOÉJUDICIÀES-

ARHEMATAÇÃO

(1 .l publicação)

  

No dia 15 d'agosto proxi-

mo, pelas dez horas da .ma-

nhã e á porta do tribunalJudi-

cial d'esta comarca, vão á pra-

ça para serem arrematados por

quem mais offereccr, no inven-

tario d'auzentes por obito de

Roberto Gonçalves de Sá, ab-

bade que foi da i'reguezia de

Esmorlz, sendo as deepezas

da praça e a contribuição de

'registo a cargo e á custa dos

arrematantes: Uma terra

lavradia com um bocado da

terra mais alta e merugem _da

agua do rege do passal, sua

no logar da Relva e chamade

. o LAMEIRO, avaliada em rs.

950$ooo;-Uma terra lavra-

_ dia com agua de rega do rego_

, , do Passal, chamada o (Bacel-

' lo», sita no mesmo logar, ava-

liada em 1:280âooo reis;-

Uma terna lavradia com

agua de rega do Passal, cha-

- mada a (Aaran, sita no logar

f de Mathosinhos, avaliada em

, ngoo$ooo reis;-Uma terra

; lavradia chamada a -Cortinha

- do Candaln, sita no logar da

Relva, avalida em óoo$ooo

.reis;-Um boccado de terra

,de matto e pinhal, mas sem

- a madeira, sito no mesmo lo-

gar, no valor de 180$ooo rs._;

l Uma tapada de matto e_p1-

nhal, tambem sem madeira,

chamada e sita na nRelva», no

valor de 22885$ooo reis; -_-

'Um boocado de matto e p;-

--nhal com o mesmo nome e s¡-

:ituação, mas sem a madeira,

'no valor de 295$ooo reÊS; e

ÍUma faxa de terra lavra.-

;dia inculta, sita no loüçar da

   

  

  
   

  

   

  

   

  

 

  

   

 

  
   

   
   

   

   

   

:todas da ?reg'uezia de Esmoria

I-'--Estas propriedades, por 'vir-

I,tude da deliberação do conse-

ilho de fam'lia, hão-de ser pos-

tas em praça primeiramente

l .conforme se acham descriptas

:no inventario e _ depois por

lebas,-con"orme se acham

"vidas e demarcadas, como

:petista da planta appensa ao

_mventario e patente no carto-

,río do escrwáo rCSpectixo,

,55m de se veriñcar qual o

4 maior valor obtido na praça,

_quer pela primeira, quer pela

›s_egunda forma porque ellas

= añihão-de-entrar, devendo .ser

' adjudicadas, já em globo, isto

como se acham descri tas

inventario, ou já em gle as,

, 'cmo consta da planta, segun-

.-41 o maior lanço que se obti-

ví' a Por este meio são cxtados

'\

Relva, avaliada em 9:030 rs.;'

valor da avaliação os objectos

de ouro e predios abaixo de-

clarados. descriptos no inven-

tario orphanoloaico a que se

procede por fallecimento de

João Gonçalves Ferreira, mo-

rador que foi no logar de Quin-

tans, freguezia d'Esmoriz,

d'esta comarca, sob numeros

13, 14, '15, 16. 17 e 18, afim

de com o producto d'arrema-

tação se pagarem as dividas

de numeros de 1 a 9, descri-

ptas no mesmo inventario,

conforme a deliberação do

Conselho de familia de 21 do

mez corrente.

_Um cordão e coração de

diagrama, pesando 47. 5 gram-

mas. avaliados a 420 reis a

gramma, em 195930 reis.

Outro cordão e conceicao

pesando 39 grammas, avalia-

do a 42') reis a gramma, em

165881 reis.

Uma morada de casas altas

e terreas, cortinha de terra la-

vradia pegada e mais perten-

cas, dita no logar de Quintans,

freguezia d'E-smoriz, d'esta

comarca, de natureza allodíal,

a confrontar do norte com

Manoel Ferreira da Costa Se-

nior, sul e nascente com cn-

minho-i publicos. e poente com

a estrada. avaliada na quantia

de 120305000 reis.

Uma morada de casas ter-

reas, quintal de terra lavradia

e mais pertencas, sita no lo-

gar da Boa Vista, da mesma

freguezia, de natureza allodi al,

a conñnnr do norte e nasceu~

te com herdeiros de Joã-› de

Sá Balão, sul com caminho

publico e do poente com Ma-

noel Fernandes Ramalho,

avnliada na quantia de 32360m

reis.

Uma loira de terra lavra-

dia denorninada. o «Pacadou-

row sita no mesmo logar a

f *equezim tambem de nature-

za allodial. que parte do nor-

te com Manoel Alves da Ro-

cha e outros. snl com Marcel-

Iino Francisco de Solis-'i nas-

cente com Antonio Dias Fer-

mira e poente com caminho

publico avaliada em 26 !#000

reis.

Um palheiro on casa de

taboas, sito na Costa do mar.

frequezin do Esmoriz. allodinl,

que confronta de todos os ia-

dnq com areia, avaliado em

355000 reis.

Para a arrematação são ci-

tados quaesquer credores in-

certos.

Ovar, 22 de julho de 1890.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camminha

Aragão

Verifiquei

0 Juiz de Direito,

Salgado e Gameiro.

(s)

e avaliada em 105$ooo reis.

Por este meio são citados

os credores incertos para uza-

rem dos seus direitos.

Ovar, 2x de julho de 1890.

O escrivão,

Antonio dos' San-tos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro'

IO

ABREMATACÁU

(l .l publicação)

  

No dia IO de 'agosto pro-

ximo. pelas IO horas da ma-

nha, vão á praça para serem

arrematados por quem mais

olTerecer, no inventario por

obito de Roberto Gonçalves

de Sá, abbade da "reguezia de

Esmoriz os seguintes moveis

e madeiras, sendo estas arre-

matadas no logar onde exis-

tem. e aquelles no logar da

Relva e residencia parochial

de Esmoriz, onde viveu o in-

ventariado:

Moveis=Um leito de ferro

com colchões, avaliados em

915000 réis; uma meza de es-

criptorio de au de "óra, no

valor de 455( réis; outra dita

do mesmo pau, seis cadeiras

ordinarias, um lavatorio e uma

meza de cabeceira, tudo ava-

liado em 415000 réis; um leito

de madeira de pau de ióra,

avaliado em 65000 réis; um

reloirío de sala com caixas de

madeira avaliado em 1545000

ré's; toda a louça da cosinha

incluindo um fogao velho de

ferro, avaliados em 95000 réis;

oitenta caibros de pinho ava-

liados em 3.5200 réis; tres tra-

ves de pinho fracas a“. aliadas

em 1,8500 réis; um carro em

bom uso, de bois, com res-

nec'iva carga, avaliados em

95000 réis; tres pares de cal-

ças de panno preto, dois em

uso regular e um ordinaria.

tres casacos de casimira, um

azul e dois pretos. em uso re-

gular, no valor de 65300 réis;

tres guarda-pó ordinarios e

uma capa á hes anliola ordi-

naria, no valor e 25500 reis;

uma batina em mau uso, urn

travesseiro de riscado, um

panno de tlanella, um sacco

de linhaee, um panno de me-

za de chita, a valíados em MJQJ

réis; duas fronhas, uma de ris-

cado e outra de panninho, no-

ve guarda-napos de algodão,

um par de meias de lã, dms

lenços de panninho de côr,

um panno de linho e uma toa-

lha de meza de algodão, ava-

liados em 15200 réis; uma toa-

lha da cara, de linho, uma

fronha de pano cru d'um tra-

vesseiro grande, uma dita de

travesseiro pequeno e dezes-

 

meza, dois pannos de chita,

dois_ tapetes, um roquete de

morin e um porte-Viagem, tu-

do_ usado e avaliado em 15000

réis; tres _Chapeus de seda,

usados, um par de' botas de

montar em bom uso, um par

de sapatos de verniz, um par

de botas de bezerro novas,

um dito tambem de bezerro

já usadas, um dito de bezerro,

outro dito de couro da Russia,

dois pares de sapatos em mau

uso, sendo uns de verniz e

outros de bezerro, tudo ava-

liado em 9# i) réis; um "erro,

uma escova uma luva de ca-

vallo, duas escovas novas de

calçado, um par de jarras de

louça ordinaria, um guarda-

chuva muito ordinaria, nove

quadros de diversas dimensões,

tudo avaliado em 15200 reis;

uma mala de couro, dois bahus

de lata, estes em mau e aquel-

le em' bom uso, tudo avaliado

em 25250 réis, um candieiro

de vidro, dois castiçaes de vi-

dro, um christo pequeno com

uma reclama, no ve frascos de

vidro de diversas dimensões,

um cinzeiro de vidro, um pen-

te e uma calçadeira d'aço, duas

saboneteiras de louça, tres

pequenos objectos de ectagé-

res e de porccllana, um pali-

teiro de louça, uma escova de

dentes, tudo avaliado em 16030

réis; uma caixa de madeira

com res cctivo violao avalia-

dos em ;5000 réis; seis cober-

tas de farrapos e sete cobertô-

res de lã, tudo avaliado em

95000 réis; um toucador em

bom uso e um dito usado,

avaliados em 143050 réis; uma

commoda de pinho avaliada

em 25000 reis; dois lavatoríos

de madeira em mau uso, ava-

liados em mil réis; duas mezas

de cabeceira, dois baldes de

lata, um reqador idem, duas

bacias de louça e duas sabo-

neteiras tambem de louça, tu-

do avaliado em '1'5000 réis; uma

cama estreita de "erro com o

respectivo eucherrão, e col-

chão, avaliados em 215000 réis;

outro dita estreita e de "erro

com encherío e colchão, ava-

,liados em 35000 réis; outra

dita da mesma forma apare-

lhada avaliada em 215-300 réis;

tres mesas de cerejeira e uma

de pinho, avaliadas em 25500

réis; vinte'cadeiras de cereei-

ra, sendo dezoito com assen-

to de palhinha e duas com as-

sento de pau, todas avaliadas

em 5600) réis; nm cama-pé

de cere eira avaliado em 16100

réis; oito ar'rolas de ferro com

os respectivos chumbadouros,

tres vasos de cama de louça,

uma cadeira de pinho retrata,

uma banheira de chuva, tudo

avaliado em 15700 reis; uma

bomba de regar jardim ava-

apparelhos compostos de cha-

vena, testo e prato, roprios

ara caldos de gallin a, uma

eiteira e um paliteiro, tudo

avaliado em 26500 réis; Uma

bacia e dois taboleiros de lata,

um ,frasco de: aguardente va-

sio e em alhado, tudo avalia-

do em 00 réis; Uma caixa

grande nova dezpinho em réis

25500; uma pipa e seis pipos

pequenos de diversas dimen-

sões avaliadas em 75000 réis;

uma lata de azeite vasia ava-

liada em 800 réis; uma caixa

pequena cheia de milho ordi-

nario, avaliado tudo em 25000

reis; duzentos litros de milho

aaaliados em 55000 réis; di-

versas peças de madeira e al-

gumas Já. em obra [existentes

na adera avaliadas em 25000

réis; diversas peças de madei-

ra existentes no corredor ava-

liados em 18400 réis; uma can-

ga usada avaliada em 240 réis;

diversas peças de madeira e

telhões existentes na casa da

eira, tudo avaliado em 225000

réis; sete móaes apparelhados

avaliados em 400 réis; uma

zôrra com rodas e eixos de

ferro avaliada em 65000 réis;

uma esrante com livros con-

tendo oitenta e dous volumes

encadernados e em brochura,

alem de muitos folhetos, no

valor de 195401) reis; a colle-

ção do iornal o oClcro Portu-

guezn dos annos de 1883a 1889,

avaliada em 215000 reis; dezes-

seis folhetos intitulados as ains-

tituições catholicas, avaliada

em 300 réis; oito raills de fer-

ro avaliados em 16600 réis;

um relogio de nata, de bolso,

avaliado em 55000 réis; e uma

acção da Sociedade Anonvma

do theatro Aveirense, n.' 549,

no valor de 56000 reis.

MadeiramA madeira que

existe n'um bocado de terreno

de pinhal, descripto sob n.°

59 no inventario, no valor de

105000 reis; A madeira ue

existe na talpada de pin al

chamada a elva, descripta

sob n.° 54, no valor de réis

1155000.

A madeira ue existe n'uma

leira de pinha tambem cha-

mado a «Relvam descripto sob

n:° 55, no valor de 2 :ooo rs.

todas sitas no logar a Relva

de Esmoriz.

Por este meio sao citados

os credores incertos para uza-

rem dos seus direitos.

Ovar. 21 dejulho de 1890,

O escrivão, i

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

(11)
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ANNUNCIO

(1 !publicação

Leccionista

O professor do 1.° e 2.°

Por sentença d'esta data grau, diesta villa, habilitado

do juiz de direito da comarca

d,0var foi julgado interdicto

por prodigalidade, sendo esta

interdicção geral, o arguido

Antonio Valente de Castro,

viuvo, lavrador, do logar de

S. João, fregnezia de Vallega.

Ovar, 11 de' julho de l890.

O escrivão substituto,

Gualdz'no M. da' Rocha Calisto

Verifiquei o exaccào

Salgado e Carneiro.

(22______

ANNUNCIOS

LOLA DE FAZENDAS

PREÇOS MODICOS

lntonio de Souza Campos

Previne os seus ami-

gos e freguezes que Che-

gou ao seu estabeleci-

mento um variado e

completo sortido de ca-

simiras proprias da es-

tação, lindos certes de

calça, chapéus de todas

as qualidades e preços

para homem e creança,

castorinas do melhor

gosto, flanellasde lã e

algodão, guardasoes e

difierentes outros arti-

gos que se acham ex-

postos no seu estabele-

cimento ás

PilllTFS M GRAÇA

OVAR

-

"E-Alt-\llEClNIl-uN'lU I
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Os abaixo assignados na

impossibilidade de agradecer

pessoalmente a todas as pes-

soas _que acompanharam seu

defunto marido, pac, sogro,

cunhado e tio, Bernardo da

Silva Bonifacio, fazem-o por

este meio, protestando a to-

dos o seu eterno reconheci-

mento.

Ovar. 23 de julho de 1890.

Graça d'Oliveira Gomes

Manoel Gomes da Silva Boni-

facio

José Gomes da Silva Bonifacio

Antonio Ferreira Marcellino

Francisco Ferreira Coelho

João Roiz Populim (ausente)

Thereza ' (VOliveira Gomes

Maria d'OIiveira Gomes

Margarida d'Oliveira Gomes

Rosa' d'Oliveira Gomes.

Margarida d*Oliveira Gomes

Barbosa -

José Pacheco Polonia

Manoel José Ferreira Coelho

Semião d'Oliveira da Cunha

Manoel d'Oliveira da Cunha

João Ferreira da Silva Boni-

facio.”

Manoel Roiz Pepuiim

José Maria da Costa e Pinho

'João Ferreira Coelho

José Maria Ferreira Coelho

João Pacheco Ploonia

Thereza da Silva Bonifacio

Thereza d'Oliveira Gomes

Junior.

_

para exames de instruccào

primaria elementar e comple-

mentar, portuguez, francez,

desenho, historia e geograpliia,

matheiualica, introdurcw á

historia natural, e para o

magisterio primario.

Tambem da lições em ca-

sa dos' alumnos.

Os preços serão combina-

dos em harmonia com as dns'

ciplinas que os pretendentes

queiram estudar.

Hotel do Furadouro

Abre no dia 8 d'Aaosto o

[lote] do Falraslom'o.

Este anno a casa em que

se achava install-ado soil“reu

grandes modificações- au-

gmentando-se o numero de

quartos, ínstallado um restau-

rante com grande desenvolvi-

mento.

O proprietario não se 'pou-

pando a despezas para que 0

llotel do Furadouro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes contractrou um

pessoal escolhido para o ser-

viço.

U Hotel do Fwadouro

fez este anno um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para banhos

quentes dentro do mesmo

hotel, o que o collooa a par

dos melhores hoteis das

praias de primeira ordem.

Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anno'

anterior:-800 reis. 900 reis

e !6000 .reis por dia: consis-

tindo a dili'erença nos quar-

tos.

O almoço constará de dois

pratos.

O jantar abundante e va-

riado.

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biscoutos.

-E' mestre de cosinha

Eugenio Vlgnlcre, que es-

teve 5 annos dirigindo a co-

sinha do Luzawto foi muito

tempo cosinheiro do sr. con-

selheiro ijmza de Freitas e

por ultimo esteve no restau-

rante Franco-Russo na Torre

Ewal.

 

â

Em casa proxima ao Ilo-

tel ñcam o Bilhar e Café.

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento. já

muito conhecido dos banhis-

tas, toi este anno tambem

muito melhorado, ampliando-

se o salão dos bilhares e

abrindo-se uma sala para jo-

gos de vasa.

Vinhos e beb'das de todas

qualidades.

O PROI'RIÉTARIO

Miva (form-Ira

l'raça--OVAR

m0 ESPETRO _
Pamplieleto hebdomcdario

Publicação semanal

@eposltos em " ° ::I-fuga!

leraria Clvlllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

as

ASSIGNATURA

Anno . . . . . . . . . . . . . . .. 25400

Semestre . . . . .. . . .. '16200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez. . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Avulso 50 rolo

A” vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.
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Venda de casa

. Quem pretender com-

prar uma morada de

casas, sita nos Campos

tl'esla villa dirija-se a

Maria José Vieli i; filha

llO hillccido

Wella.

1)) onisio

OVAR

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de 12

numeros, devendo pul›liral'»'e

numeros- eu¡

Conterá. além (Pal'clil'llãus de

diversos irilinnaus (lr primeira e

segunda inslancins, :oligos SlIlJl'P

direito e forma de ¡'il'HNSSH. rs-

pecialmeuie illlllillllSll'Hlan. Puluii

cara lamliom a legislação mais im-

portante que se for promnlaamio.

ja nn proprio jornal,jâ rm separa-

do. se este a não poder Cooler,

mas sem augmentn do preço para

os senhores assignantes.

Preços da aselgnamra

Por serie de 1°.' numeros (ti me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 4320(-

Por duas svries(um amio) 2$i00

Não se arceitam assignainras

por menos de 12 numeros, pagas

acliantadalnrnle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» «- Villa

Real.

  

NOVO TALHO

João Antonio Lopes

participa ao publico que

abriu um talho seu jun-

to á pharmaria do snr.

Lamy Velho, pelo lado

do sul.

RUA DA PRAÇA

ovan

Agradecimento

Thomé Correa Dias, au-

zente e Marianna Rod igues

Soares Dias agradecem penho-

rados a todas as pessias que

os comp:imentaram pOr fal-

lecimento de sua choracla fi-

lha, Maria Nazarath e a todos

protestam eterna maiidão.

Ovar, 10 de julho de 1889.

íiiins'no cisiiiENi'o

XAVIER DÊIBIONTEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

____

   

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a l*50 reis por assigna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REI!

A distribuição começará. em 3 de

maio proxnno.

Brinde a todos os assignuntes

EDTTORES BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

26-LISBOA.

POR

ADOLI'HU D'ENNERY

_ vnasxo na.

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Livraria (,l\'|l.lS.\(_§Al_I de

EDUARDO DA CUSTA SANTOS

EDITOR

Porto _Rua de Santo Ildefonso

iii'iiiizriósrornro

GERVAZIO LOBATO

Romancenegra ::desen-

Haçúo, illustrado- ('Olll

nulgniñcau p l¡ o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir se lia semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

faseieulo de AIS paginas, ou 40 o

uma phototypia pelo modioo pre-

ço de 61) reis cada. faseieulo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

-sa será. "eita qninzenalmonte, com

inexcedivel regularidade. aos fas-

cículos de 8K paginas e uma pho-

totypia, pelo diminnto preço de

120 reis cada. fasciculo, franco de

porto, pago adiantariamente.

Para fora (lo Porto e Lisboa

não se envia. .fascículo algum sem

que previamente se tenha. recebi-

do o seu importo, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Roccbom-se assignaiuras

naplivraria da Empreza Lit-

tcraria e Typographica, edi-

tora, rua de I). Pedro, 184,

Porto, para. onde deve seren-

viadn. toda. a. correspondencia,

franca de porte.

Agente em Ovar_ Silva Cer-

veira..

 

eo nas_ asas.

PROTESTO D'ÀLGUEM

CARTA

IMPERADOR oo RBAZIL

A0 DE LUXO

Opus :110 ornado com o retrato do

auccor c uma lindisaima capa

a chromo impressa em msgnñco

papel, contendo ã) retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da l)lle›líl. Contra a tentati-

\'d de :Issa-sinaliJ na peswa do

Imperador, rontra o rumo ein

particular o Clmlm n rcgiridio c

a sangra-im em gn-nil.

Preço 'zoo reis, pelo correio 22.o reis

LlVllAltlA lilVILlS.\l_L-\O (lv

E'lllill'llll cla Costa Santos dz b- -

ln'inlio, editoria-lina Ile Sant..

llvlvl'uliiill, 'L :r !2 -Pllli'i'Q

rmzwwww. mr
p., -..›L-.;.: - . !v

. à cinismi"
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0 MAIOR SUDENE LlTTElllllO

A. MARTYR

O MARXDO

l melhor producçao de

ÉMILIE RICHEBOURG

BDlCÂO "ESTRADA COI ClillOilOSE GllllllllAS

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma. estampa. em chrome de

grande formato

rc-prede“ tando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

Pt IRTO E SEU J ARDIM

Com na maran -u nte-

de no por 73 centime-

tros.

Brinde-1 a. quem pre¡-

q-indh' da ('OllllllidNàO de

O p. a. em 3, 1'), 15,730

e 'O assistant-,uvas-

Editores: liIC' 4'- M da 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

__ V¡ usam

A ESTAÇÀÉ

.lllllNil lLLlSTlisillll llll lllllll

Pllli AS FlilllliS

l'nbllcon-se o n.°

de l de Julho

Preços: l anio réis

!1,5000 (i mezcs 25100

¡asa-Num (31'0 :HulSO rs.

200.

LIVRARIA CHARHRON, LU-

GAN à GENICLOUX, SUC-

UESSORES-PORTU.

  

Ã. Ã. SOÂRES DE PASSOS

POE SIAS

7.- edição revista: augmen-

tada e precedida u

n'nu

ESBOÇO BIOGRAPHICO

Pon Í i

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

 

1 vol. Inn... 800 re.

l'elo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia cm

estampilhas ou vale do correio

 

ÀS “LIS BLEVADAS RECUHPI'.

INVENTADO

Io uno

« o uso quotidiano no !talz-ir ::Ien-

_ “M010 dos LER. EP. .Haunte-

“DOI.COIH dos .- Lie algum

comaqua, ruvcm c (ni A

dentes,ein rainiuccw,

do e tornando as gen

. ao¡ . v .

@a pp
. l | Mantém- lt Bram' a

, dl ABBADIA de SOULAC (Ciranda) é“:

nom muunnownn, Prior E;

&Bedalluu de ouronrumlas riso ~ Lcnam 1:.'4 5 l

mim \.'HLG

parado, o L.. t

unico prqsu;

“acções dont/1.15.39. u

Casairmdadn "'J ¡31:7 Q. WF'

Agente Geral: w'

'nl Dinamo-1:10¡ a n. :na

l Em LÁ-boa, um cunde R, norueym, nu du IJum. .no. l'.

A' Livraria=Cruz Coutinho=Edi-

tora. ltui dos Caldeireiros, 18 e Ig

-Porto.

,_, .. ¡'VJÊ.; .4,,_Á,,_^, ,VT › l.. ,_ ›_›¡:_. - _.-p '_ l-

âgvâ nor-*atas ::as

. Por lula do anmn das

Elixir. Pó e ?esta dentífrioioa

,A l

'l

_lv

.N.  
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?intra-l L:
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lido.

ms um vn'v'ilnlitirü .-'

nuca na.: mw:: dist'lwiñ

' 'da iiC›'<Ln_-;J:Í

.,..u-.w 5_ Fulrmii'JA.: an.=.ar^u. .
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